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RESUMO
O farmacêutico é o profissional de saúde que está envolvido no ciclo de vida dos medicamentos e da atenção farmacêutica. Esse trabalho teve como objetivo compreender as possíveis ações pontuais do profissional farmacêutico em seus locais de atuação no combate do descarte de medicamentos de forma incorreta. Foi realizado uma revisão integrativa sobre o tema; as buscas foram realizadas nas bases Google Acadêmico e ScienceDirect, de agosto a setembro de 2024, com intuito de responder à pergunta: “Quais são as causas e consequências do descarte inadequado de medicamentos e quais soluções o profissional farmacêutico pode implantar em seus locais de atuação?”. Ao total, dezesseis trabalhos foram selecionados para compor esta revisão a partir dos critérios de inclusão e exclusão. De acordo com a literatura, o descarte incorreto de medicamentos pode contaminar a água e o solo, afetando o ecossistema e a saúde humana. Aliado a este fator está o acúmulo de medicamentos nas “farmacinhas caseiras” que é gerador da automedicação e do descarte incorreto de medicamentos. Nesse sentido, o descarte inadequado é uma problemática que requer alerta e medidas alternativas para diminuir a recorrência dessas práticas. Por isso, faz-se necessário que o profissional farmacêutico aplique suas habilidades em ações e campanhas que visem promover e conscientizar a população e os profissionais de saúde, implantando a gestão de resíduos e estabelecendo pontos de coleta nos locais de atuação.
Palavras-chave: Destino inadequado. Consequências ambientais. Profissional farmacêutico.
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Os medicamentos são inovações farmacêuticas desenvolvidas para tratamentos de diversas patologias, profilaxia e curativas. Seus efeitos se devem a princípios ativos que apresentam notáveis propriedades terapêuticas comprovadas cientificamente. Além disso, essas substâncias ativas podem ser encontradas em uma variedade de formas, como comprimidos, géis, elixires, aerossóis e entre outras apresentações (CLARA, 2023).
	Por serem benéficos, quando usados de maneira correta, os fármacos se tornam presentes na maioria das residências da sociedade tendo em vista que o estoque de medicamentos é uma opção de acesso mais fácil em momentos de emergências. As “farmacinhas caseiras”, sendo assim conhecidas, apresentam crescimento no número de medicamentos nas residências. Tendo em vista isso, a impulsão do marketing e divulgação pelas mídias sociais contribuem de maneira exponencial para o acúmulo de quantidades significativas de medicamentos, a automedicação e, por consequência, o descarte incorreto (ALEXANDRA; SARAH; GOMES, 2023).
O destino inadequado de medicamentos está se tornando uma preocupação global, pois os produtos farmacêuticos são introduzidos em quase todos os âmbitos da atenção à saúde e por isso mais resíduos são gerados e descartados de forma desordenada. Somado a isso, alguns fatores como a falta de informação, aquisição de medicamentos sem receituário médico, amostras-grátis, impossibilidade de fracionamento e dispensação de quantidade superior ao tratamento terapêutico, são, também, fatores que contribuem para a degradação da água, solo, ar e a qualidade de vida da população e do ecossistema (DA SILVA et al., 2024).
Instituições como a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), o Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) e Conselho Federal de Farmácia (CFF) alertam que a sociedade deve utilizar os medicamentos conforme suas necessidades clínicas, em doses adequadas à sua particularidade e por um período estipulado. Após isso, é importante fazer o descarte correto. No entanto, apesar de existir um consenso entre a ANVISA, CONAMA e o CFF sobre todos os perigos dessa prática, não há definições sobre as normas a serem adotadas, nem orientação sobre o papel do farmacêutico neste processo (BESSONE, 2022).
Desse modo, visto que os medicamentos estão bastante presentes na rotina da vida moderna, vem à tona a preocupação com o descarte inadequado desses resíduos e os efeitos dessa prática. Com isso, percebe-se a importância do profissional farmacêutico de assegurar que a população tenha acesso a informações e orientações essenciais sobre o descarte e armazenamento correto de medicamentos. Nesse sentido, o presente estudo busca analisar, mediante a revisão de literatura, como a atuação do profissional farmacêutico pode minimizar os efeitos ambientais causados pelo descarte incorreto de medicamentos que se encontram através de ações pontuais onde estão inseridos.
	

2 OBJETIVO

	Compreender as possíveis ações pontuais do profissional farmacêutico em seus locais de atuação no combate do descarte de medicamentos de forma incorreta.

3 MÉTODO

O presente trabalho trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com abordagem qualitativa onde a finalidade é sintetizar os resultados obtidos e apresentar de maneira objetiva as informações coletadas sobre o tema em questão. Este trabalho foi realizado a partir de obras já publicadas anteriormente em bases de dados como: ScienceDirect e Google Acadêmico. As buscas foram realizadas na língua inglesa e portuguesa, no intervalo temporal de 2020 a 2024, com as seguintes palavras-chave: “farmacêutico”, “descarte de medicamentos” e “consequências”.
A escolha inicial dos trabalhos foi realizada através da leitura dos títulos dos artigos e dos resumos. Essa iniciativa foi necessária para selecionar aqueles que mais se adequavam com o tema que seria abordado nesse artigo, sendo descartas aqueles que não continham informações pertinentes. Nesta pesquisa foi encontrado 763 estudos, porém ao ser analisados 453 artigos foram eliminados por estarem fora do período estabelecido e por não serem de acesso livre. Em seguida, foram descartados 294 artigos por não corresponderem ao objetivo central do trabalho, restando 16 artigos que se enquadram na proposta inicial desse estudo.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao concluir essa amostragem foram selecionados 16 artigos pelos critérios de inclusão e exclusão. Destes artigos 14 foram selecionados na base de dados Google Acadêmico e 2 na base ScienceDirect. A tabela 1, contém informações breves, como: Título, autores, ano, país de publicação e uma breve apresentação dos objetivos da obra selecionada.

Tabela 1 – Quadro síntese dos artigos incluídos no estudo.
	Título
	Ano/ País/ Base de dados
	Autores
	Objetivos

	1. Condições de armazenamento e descarte de medicamentos em domicílio na zona rural do interior da Paraíba.
	2023/Brasil/Google Acadêmico
	Clara, M. A. de F.

	Analisar o modo como uma parte dos moradores da área rural, guarda e elimina seus medicamentos e, se necessário, orientar sobre a forma adequada.

	2. Consequências
do mal armazenamento e descarte incorreto de medicamentos.

	2023/Brasil/Google Acadêmico
	Alexandra, Sarah e João.
	Reunir informações suficientes para conscientizar sobre as consequências do armazenamento
inadequado e do descarte incorreto de medicamentos.

	3. Descarte inadequado de medicamentos: Reflexos no meio ambiente e na saúde humana.
	2024/Brasil/Google Acadêmico
	Da Silva. D. A. et al.
	Analisar as principais pesquisas e estudos sobre o descarte inadequado de medicamentos, suas causas e implicações para a saúde e para o meio ambiente.

	4. Descarte de medicamentos vencidos
	2022/Brasil/Google Acadêmico
	Bessone. L. M. C.
	Abordar as principais contribuições do farmacêutico na
gestão do descarte consciente de medicamentos vencidos.

	6. O papel do farmacêutico na automedicação da "farmácia" caseira.
	2022/Brasil/Google Acadêmico
	Netto. I. F. de O. et al.
	Identificar a
necessidade da assistência farmacêutica como arma preventiva e indispensável para
minimizar os riscos provocados pela automedicação, armazenamento e descarte incorreto
de medicamentos.

	7. O descarte residencial de medicamentos com prazo de validade
Expirado e/ou em desuso e suas implicações.
	2022/Brasil/Google Acadêmico
	Karla. I. da S. C.
	Analisar a forma como a população realiza o descarte de medicamentos vencidos
e/ou em desuso e os seus impactos quando realizado de forma incorreta.

	8. Conhecimento, percepção e prática dos farmacêuticos em relação ao
 Descarte de medicamentos.
	2022/Índia/ScienceDirect
	JANKIE. S et al.
	Investigar o conhecimento, a percepção e as práticas dos farmacêuticos em relação ao descarte de medicamentos em Trinidad.



Fonte: Autoria própria.

As fórmulas farmacêuticas são inovações da ciência que se tornam cada vez mais essenciais para a promoção de tratamentos terapêuticos, restabelecimento da saúde e prolongamento da vida. Apesar do avanço na formulação de novos medicamentos, tratamentos e terapias medicamentosas, a cultura da automedicação brasileira gera preocupação às autoridades da área da saúde, tendo em vista que o estoque de medicamentos devido às sobras anteriores ou terem sido utilizados até o desaparecimento dos sintomas, amostras-grátis e o vencimento, são fatores de risco para os adultos, crianças e ao meio ambiente (SOARES. et al, 2020).
	Parte dessa cultura brasileira está relacionada com o crescimento de estratégias de marketing e divulgações que atuam de maneira significativa para acúmulos de medicamentos nas residências. O estímulo midiático está diretamente relacionado com interesses mercadológicos, pois o investimento em propagandas de medicamentos isentos de prescrição (MIPs), como antigripais, analgésicos, antitérmicos, favorece o impulsionamento desses fármacos que não necessitam de receita médica. Muitas vezes, desnecessário, a compra de MIPs, surgem como uma oportunidade de se precaver de possíveis emergências, no entanto, muitas vezes, ficam armazenados até a expiração da sua data de validade (NETTO. et al, 2020).
	O armazenamento de medicamentos é fator crucial para que o tratamento ocorra de forma adequada. Os medicamentos devem estar em local arejado, sem exposição à luz, calor, umidade e em suas embalagens originais, para que seja mantido a data de validade, o nome comercial e o princípio ativo. Os armazenamentos das “farmacinhas” caseiras, como são conhecidas, estão entre os principais motivos do descarte incorreto de medicamentos, pois a falta de informação sobre o armazenando correto é também um motivo para os consumidores descartarem incorretamente estes insumos no lixo doméstico, vasos sanitários, pia, rios e solo (KARLA, 2022).
	A prática de descartar medicamentos de maneira errada está se tornando cada dia mais inaceitável, visto que autoridades, como a Organização Mundial da Saúde, exijam a redução desses tipos de práticas a nível global. As ações de desprezar medicamentos vencidos ou não utilizados fazem com que as diferentes fórmulas farmacêuticas atinjam lagos, mares, solos e até fontes de água potável, ocasionando, muitas vezes, bioacumulação, danos aos seres humanos e ao ecossistema. A poluição do meio ambiente carrega com si agravantes que podem colocar a vida de pessoas em riscos. A resistência bacteriana, por exemplo, é um dos agravantes dessa problemática, tendo em vista que essas substâncias podem não ser removidas pelo tratamento de esgoto convencional (JANKIE. et al, 2022).
O resultado desse tipo de impacto ambiental, social e econômico está relacionado com a falta de interesse do Governo Federal em investir em Políticas Públicas relacionadas a infraestrutura, conscientização e capacitação dos profissionais da área da saúde. Até o ano de 2020 o Brasil não contemplava um decreto que direcionasse ações para o descarte dos resíduos de medicamentos originados nas residências. Apesar da tomada de decisão tardia do Estado, o Decreto 10.288 de junho de 2020 prevê que as drogarias disponibilizem um ponto fixo de recebimento de medicamentos a cada 10 mil habitantes, nos municípios com população superior a quinhentos mil habitantes nos dois primeiros anos. Já em municípios com população superior a 100 mil habitantes, a medida só valerá após o terceiro ano ao quinto ano (PEREIRA; AKEMI, 2021).
Segundo Constantino et al. (2020), efeitos maléficos e irreversíveis ao meio ambiente são ocasionados pelo descarte inadequado de toneladas de resíduos de medicamentos diariamente. A logística reversa é uma Política Pública que se trata de estratégias e ações que visam o aproveitamento ou destino final correto de medicamentos e suas embalagens. Dessa forma, considerando este instrumento, é importante destacar que para obter seus objetivos alcançados, é necessário ações de conscientização ao público, tendo em vista que os benefícios desse programa apenas serão alcançados após o conhecimento popular prévio.
	Dentro dos atributos de um farmacêutico está a promoção e orientação social, facilitando o conhecimento da população sobre a existência e os benefícios desse programa. Com isso, é atribuído ao profissional farmacêutico o papel de principal estimulante, propagando orientação para os usuários ao dispensar os medicamentos, dispondo de informações necessárias sobre a correta destinação de resíduos de medicamentos e os possíveis locais adequados. Ademais, deve esclarecer sobre o uso e o pós-uso indicado do medicamento, ajudando a seguir corretamente o tratamento, dessa forma, resultando na diminuição do consumo e consequentemente nos impactos gerados (BATISTA; ANDRADE, 2024).
Segundo a resolução n° 415/2004 do Conselho Federal de Farmácia, é atribuição do farmacêutico o gerenciamento de resíduos dos serviços de saúde:
 É atribuição do farmacêutico a responsabilidade pela consultoria para elaboração do plano de gerenciamento de resíduos de serviço de saúde, pela elaboração, implantação, execução, treinamento e gerenciamento dos Resíduos de Serviço de Saúde, desde a geração até a disposição final, de forma a atender aos requisitos ambientais e de saúde coletiva, sem prejuízo da responsabilidade civil solidária, penal e administrativa de outros sujeitos envolvidos (CFF, 2004, p. 1).
Considerando isto, nota-se a relevância do profissional farmacêutico não apenas como propagador de informações sobre disposição final de resíduos de saúde, como também gestor, na prática administrativa, visando o aprimoramento das ações das organizações, por intermédio de atividades eficientes e eficazes. É de suma importância para a garantia da saúde ambiental e coletiva, que o administrativo seja planejado, organizado, controlado e executado da maneira mais satisfatória possível (COSTA, 2022).
De acordo com Silva et al. (2022), existem obstáculos que impedem o êxito dos propósitos da logística reversa, dentre eles, destaca-se a lacuna formada na gestão, pois para alcançar os objetivos de maneira satisfatória é necessário um suporte durante todo o processo. Nesse sentido, o farmacêutico é o profissional adequado para superar essa dificuldade, visto que, é habilitado e dotado de conhecimento, pois participa do processo desde a produção inicial até a disposição final, sendo capaz de administrar, fiscalizar e padronizar, tornando-se um participante primordial na cadeia da logística reversa.
Uma alternativa adicional a ser seguida visando reduzir as sobras de medicamentos em domicílio, é a contribuição farmacêutica na venda fracionada de fármacos. Com o fracionamento é possível atender as necessidades individuais de cada usuário, evitando o desperdício e sobras, fechando possibilidades de excedentes desses insumos que contribuem para além de uma possível intoxicação, o descarte incorreto do fármaco. De acordo com a resolução RDC n° 80 de 2006, o fracionamento de medicamentos isentos de prescrição (MIPS) é responsabilidade do farmacêutico e as características originais do produto devem ser asseguradas com o intuito de manter todas as informações, garantido o uso racional de medicamentos (MEIRA, 2020).
A elaboração de políticas públicas é um fator de peso como estratégia de conscientização para população em relação ao descarte de insumos medicamentosos, com participação do farmacêutico junto ao poder público. Como por exemplo, programas educacionais e campanhas que recolham esses produtos em pontos específicos, com o intuito de atingir o público de maneira geral.  O uso de estratégias didáticas é fundamental para o entendimento de cada faixa etária, com o propósito de tornarem-se, por meio do conhecimento sobre a temática em questão, propagadores de informação e fiscalizadores (SANTANA. et al, 2023).
Segundo Neres 2021, a ausência de programas de recolhimento de medicamentos vencidos das residências dificulta o descarte correto por parte da comunidade. Mesmo quando existem pontos de coleta na cidade, a necessidade de deslocamento, além da falta direcionamento aos pontos e a conscientização, tornam essa ação coletiva desafiadora. Medidas educacionais são essenciais para amenizar essa problemática, por isso uma solução viável é a implantação de pontos de coletas em universidades e durante semanas de iniciação científica, pois, além de utilizar a educação como ferramenta de conscientização, oferece à comunidade a oportunidade de descartar corretamente os medicamentos vencidos ou fracionados.
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O estudo analisado revelou as inúmeras causas e complicações do descarte inadequado de resíduos de saúde, incluindo a escassez de conhecimento prévio da sociedade de como manusear os insumos pós consumo, clareza nas regulamentações vigentes, fiscalização insuficiente, e os principais impactos socioambientais, incluindo a contaminação do solo, água, e intoxicação de pessoas e animais.
Diante disso, destaca-se a necessidade de estimular a conscientização da população sobre a relevância do descarte correto de medicamentos através da influência do profissional farmacêutico. Somado a isso, o farmacêutico tem o poder de cobrar aos órgãos responsáveis investimentos em infraestrutura, aplicação de programas de educação na saúde, fortalecimento da legislação e fiscalização. Por isso, diante deste cenário, é dever deste profissional verificar a legislação vigente, informar sobre as boas práticas de armazenamento, dispensação, uso racional e descarte correto dos fármacos, tudo isso com o objetivo de mitigar os hábitos que influenciam no descarte inadequado de medicamentos e efetivar as práticas da logística reversa.
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